
Sequência 
didática

A Produção de açúcar no brasil colonial
Nesta sequência, será abordada a produção de cana-de-açúcar no Brasil Colonial, sua

organização territorial e as disputas entre a coroa portuguesa e os holandeses. Ao final, a

turma  produzirá  um  desenho  representando  todos  os  elementos  que  formavam  os

engenhos do período colonial. 

A BNCC na sala de aula

Objetos de 

conhecimento

A estruturação dos vice-reinos nas Américas.

Resistências indígenas, invasões e expansão na América portuguesa.

As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre os mares e o contraponto oriental.

Competências 

específicas

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 

mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 

posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes

linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito.

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 

com as diferentes populações.

Habilidades

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em diferentes 

épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 

europeia e asiática).

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao 

domínio no mundo atlântico.
Objetivos de 

aprendizagem

Compreender a importância do açúcar na economia mundial e no início do processo de

colonização do Brasil.

Identificar a organização territorial da produção de açúcar no Brasil colônia, bem como 

o espaço do engenho.
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Compreender as disputas entre Portugal e Holanda no século XVII e seu papel na crise 

da produção açucareira do Brasil.

Conteúdos

Organização territorial do Brasil colônia.

O ciclo da cana-de-açúcar.

O engenho de açúcar.

As invasões e a concorrência holandesa.

Materiais e recursos
 Projetor, computadores com acesso à internet ou tablets.

 Cópias do mapa da América do Sul sem delimitações fronteiriças.

 Cartolina e canetas hidrocor.

 Mural ou papel Kraft.

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 4 aulas.

Aula 1

Nesta aula, a discussão será em torno da primeira atividade econômica realizada no

início  da  colonização,  a  produção  açucareira.  Iniciar  a  aula  instigando  os  alunos  a

mobilizarem seus conhecimentos prévios com perguntas disparadoras, por exemplo:

 Qual é a importância do açúcar na sua vida? Como seria viver sem o açúcar?

 Quais produtos você consome ao longo de um dia que contêm açúcar?

 Você sabe de onde vem o açúcar?

Após a conversa inicial, projetar o texto a seguir, que apresenta informações sobre a

origem da cana-de-açúcar e sua disseminação pelo planeta. 

A  cana-de-açúcar  teve  como  centro  de  origem  a  região  leste  da

Indonésia e Nova Guiné e, ao longo de muitos séculos, se disseminou

para várias ilhas do sul do Oceano Pacífico, Indochina, Arquipélago da 

Malásia  e  Bengala,  aparecendo como planta produtora  de açúcar na

Índia tropical. Os Persas foram os primeiros a desenvolver técnicas de

produção do açúcar estabelecendo as "rotas do açúcar" entre os países

asiáticos e africanos [...].
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DELGADO, Cesar apud HAMERSKI, Fabiane. Estudo de variáveis no processo de carbonatação do caldo de cana-
de-açúcar. 2009. 148 f. Dissertação (Mestrado em Tecnologia de Alimentos, Setor de Ciência e Tecnologia) –

Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2009. Disponível em:
<https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/20957/Dissertacao%20Fabiane%20Hamerski.pdf?sequence=1>.

Acesso em: 15 out. 2018.

Retomar a importância econômica crescente na Idade Moderna e o início da produção

açucareira pela coroa de Portugal na Ilha da Madeira, Açores e Cabo Verde. Explicar à turma

que nesse local os portugueses realizaram as primeiras experiências de organização da

produção do açúcar;  posteriormente,  as técnicas foram aprimoradas e utilizadas para a

produção em larga escala no processo de colonização do Brasil.    

Explicar a importância do papel do cultivo da cana-de-açúcar no momento inicial da

colonização do Brasil, e como o clima e os recursos naturais favoreciam a produção dessa

mercadoria altamente lucrativa. Para viabilizar o processo colonizador, a Coroa Portuguesa

doou a  nobres  portugueses  quinze  faixas  de  terra.  Esses  nobres  deveriam explorar  as

terras, fundar vilas e organizar funcionários responsáveis pela parte administrativa de suas

capitanias.

Após retomar os principais pontos do cultivo de cana-de-açúcar, distribuir aos alunos

as cópias do mapa da América do Sul sem as delimitações fronteiriças. 

Renato Bassani

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

216



História – 7º ano – 3º bimestre – Plano de desenvolvimento – 3ª sequência didática 

Propor a eles que delimitem a área da colônia portuguesa e sua divisão em capitanias

hereditárias. Realizar a atividade coletivamente, reproduzindo o mapa na lousa. 

Explicar que para delimitar no mapa os domínios portugueses, deve-se retomar a linha

estabelecida pelo Tratado de Tordesilhas.  Relembre-os que esse tratado foi  um acordo

assinado por  Portugal  e  Espanha,  que por  meio de uma linha imaginária,  demarcava o

território a ser explorado. Assim, a 370 léguas de Cabo Verde, o território a oeste seria de

posse da Espanha, e o território a leste, de Portugal.

Em seguida, após realizar a atividade, projetar o mapa com a divisão das capitanias

com o nome dos responsáveis por administrá-las. 

Capitanias hereditárias

Allmaps

CAMPOS, Flavio de; DOLHNIKOFF, Miriam. Atlas História do Brasil. São Paulo: Scipione, 1997. p. 7.
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Ao apresentar as capitanias hereditárias, discutir qual era o projeto da metrópole ao

propor que elas fossem criadas, e relacioná-lo com a produção da cana-de-açúcar. Para

aprofundar a discussão, propor as seguintes questões:

1. Qual a importância da produção de cana-de-açúcar no início da colonização do Brasil

pelos portugueses?

Ao mesmo tempo em que o início do cultivo de cana-de-açúcar no Brasil foi lucrativo à coroa 
portuguesa, ele representou uma atividade econômica importante para a viabilização das 
capitanias hereditárias e para a fixação de colonos no território.

2. Com base em seus conhecimentos, em quais capitanias a produção da cana-de-açúcar

mais se desenvolveu?

O primeiro engenho de açúcar foi construído na capitania de São Vicente. No entanto, foi na 
capitania de Pernambuco que a produção mais se desenvolveu.

3. Por que, nos primeiros anos de colonização, a ocupação do território e o plantio de

cana-de-açúcar se concentraram na região do litoral?

A localização dos engenhos de açúcar no litoral das capitanias, ou próximo a rios e estradas que 
estabelecessem conexão com os portos, se deu porque a produção açucareira colonial estava 
voltada para a metrópole. Portanto, os produtos precisavam ser escoados para a Europa.

Aulas 2 e 3

Iniciar a aula perguntando aos alunos o que significa a palavra "engenho". Registrar

palavras-chave das respostas na lousa. A seguir,  apresentar a imagem do Engenho São

Jorge dos Erasmos, localizado em Santos, litoral do estado de São Paulo.
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Monumento Nacional Ruínas Engenho São Jorge dos Erasmos.

Explicar  aos  alunos  que  a  imagem  retratada  apresenta  os  vestígios  de  uma  das

construções mais antigas do período colonial, o engenho São Jorge dos Erasmos, erguido

em 1534. Após essa breve introdução, informar à turma que nesta aula será discutido como

era um engenho de cana-de-açúcar no período colonial. Explicar que o espaço do engenho

era o centro da vida econômica e social na colônia, e que todos estavam de alguma forma

ligados ao engenho. Para introduzir essa discussão, retomar o sentido da produção colonial

de açúcar, por meio dos tópicos a seguir:

 mão de obra de africanos ou descendentes escravizados;

 monocultura em grandes propriedades de um senhor;

 produção voltada à exportação colonial.

Explicar que, majoritariamente, a mão de obra utilizada nos engenhos era a escrava,

do plantio à colheita, e nas etapas de produção e refinamento. Por compreender grandes

extensões de terra, os engenhos são considerados latifúndios, voltados à produção de um

tipo  específico  de  gênero  alimentício  para  exportação.  Em  seguida,  identificar  com  os

alunos  os  principais  atores  sociais  de  um  engenho  de  açúcar  (senhores,  funcionários

administrativos,  feitores,  comerciantes,  artesãos,  escravizados,  entre  outros).  Propor
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também que levantem hipóteses de quais seriam as construções ou espaços necessários

para um engenho (casa-grande, senzala, capela e casa do engenho). Nesse momento, além

de verificar os conhecimentos dos alunos,  é  importante completar  as lacunas deixadas

pelas contribuições dos alunos. Ao final da discussão, terá sido produzido na lousa um

registro que apresenta um quadro da organização social e territorial  de um engenho de

açúcar.

Na aula 3, para explorar as questões comerciais que envolviam o domínio do mundo

atlântico, abordar as disputas entre os portugueses e os holandeses no Nordeste. Explicar

que desde o início da colonização,  os holandeses foram importantes financiadores dos

senhores de engenho; além disso, participavam das etapas de compra, venda, transporte e

distribuição do açúcar na Europa. As relações foram harmoniosas até 1578, pois, com a

morte do rei de Portugal e a vacância do trono, assumiu Felipe II, rei da Espanha, e neto de

um antigo monarca português. 

Declaradamente inimigo da Holanda, o rei Felipe II proibiu os holandeses de manter as

relações comerciais no Nordeste brasileiro. Diante disso, os holandeses invadiram a região,

criando a Companhia das Índias Ocidentais, organização comercial e militar responsável

pelo controle de entrepostos comerciais nas Américas. Os holandeses permaneceram na

região do atual Nordeste até 1654, quando foram definitivamente expulsos. Contudo, os

anos  que  permaneceram  na  região  foram  fundamentais  para  que  adquirissem

conhecimentos para o plantio da cana-de-açúcar. Eles se tornaram concorrentes direitos

dos portugueses, produzindo açúcar nas Antilhas. A falta de financiamento para a produção

açucareira portuguesa no Brasil e a concorrência com os holandeses desencadearam uma

crise na colônia. 

Aula 4

Explicar aos alunos que nesta aula será realizada uma atividade avaliativa em grupos.

Organizar a turma em grupos de três a cinco alunos. Esses grupos podem se reunir no chão

ou em mesas,  a depender do que for  considerado mais confortável  e adequado para a

produção do material final.
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A proposta é produzir um cartaz com um desenho de um engenho de açúcar colonial

fictício, para isso utilizar cartolina, canetas hidrocor etc. A ilustração deve contemplar os

diversos elementos que constituíam o engenho, tanto em termos de construções quanto de

personagens.  Cada  elemento  deve  receber  uma  legenda  explicativa.  Se  possível,  para

inspirar  os grupos,  disponibilizar  imagens que apresentem representações de engenhos

coloniais. Além disso, os alunos podem acessar o  link do Museu da Cana, disponível em:

<https://www.museudacana.org.br/>  (acesso  em:  15  out.  2018).  Nesse  endereço,  eles

poderão encontrar mais informações sobre os engenhos.

Em seguida, explicar que para realizar a atividade os grupos deverão criar um engenho

fictício, por isso ele receberá um nome próprio. É importante que se escolha em qual lugar

da colônia se localiza o engenho fictício. Esclarecer que todos os elementos devem ser

coerentes com o que foi estudado.

A produção dos cartazes deve ser concluída nesta aula. Depois de prontos, eles serão

colados em um mural ou em um pedaço de papel Kraft, formando o mapa de uma fictícia

"capitania do sétimo ano", com seus vários engenhos.

Para trabalhar dúvidas

Caso  os  alunos  apresentem  dúvidas  quanto  ao  conteúdo  ou  dificuldades  na

realização da atividade, promover a colaboração entre a turma, solicitando aos alunos que

auxiliem o colega com dificuldade, a fim de colaborar com o trabalho em grupo e com o

desenvolvimento de autonomia dos alunos. 

Avaliação

A  avaliação  do  cartaz  produzido  deverá  levar  em  conta  tanto  a  correção  das

informações históricas quanto o domínio da linguagem – isto é, formato e criatividade – e o

processo de trabalho do grupo. Como critério de avaliação, indica-se a tabela a seguir:

Cartaz produzido em grupos

Membros do grupo: _________________________________________________________________________

Turma: ________________                                                                                     Data: ________________               
1. O grupo se envolveu no processo de trabalho de forma ativa e ( ) Sim. ( ) Não.
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interessada?

2. O grupo recorreu aos registros das aulas e à pesquisa na internet para

realizar o trabalho e esclarecer dúvidas?
( ) Sim. ( ) Não.

3. O cartaz representa corretamente os diferentes espaços de um 

engenho colonial?
( ) Sim. ( ) Não.

4. O cartaz representa corretamente os diferentes atores sociais de um 

engenho colonial?
( ) Sim. ( ) Não.

5. Os elementos fictícios criados pelos alunos estão coerentes com os 

dados históricos trabalhados na sequência?
( ) Sim. ( ) Não.

Ampliação

Como atividade de ampliação, propõe-se uma discussão sobre a produção de açúcar

no Brasil de hoje. Para isso, o professor pode selecionar links de notícias e outros materiais

na internet a partir dos quais os alunos, em grupo, deverão pesquisar como se dá o cultivo

de  cana-de-açúcar  no  Brasil  contemporâneo.  Para  orientar  a  pesquisa,  pode  levantar

questões como as seguintes:

 Qual a importância dessa produção para a economia brasileira hoje?

 Como são as fazendas de cana e como são as condições de trabalho nelas?

 O que é produzido a partir dessa cana?

Feita a pesquisa, cada grupo será responsável por produzir uma reportagem de jornal

que  apresente  a  economia  contemporânea  da  cana-de-açúcar,  comparando-a  com  a

produção açucareira do período colonial.
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